
“16 O ESPIRITO DA VERDADE

Verbo deprimente gera a viciação.
Verbo desvairado cria a loucura.

A existência terrestre pode ser comparada a
laboriosa viagem.

O corpo é a embarcação.
O pensamento é a força.
A língua é o leme.
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Maternidade

Cap. XIV— Item 1

Vemos em cada manifestação da Vida deter-
minada meta de desenvolvimento, qual anseio do
próprio Deus a concretizar-se.

NaCriação, o climax da grandeza.
Nacaridade, o vértice da virtude.
Na paz, a culminância da luta.
Noêxito, a exaltação do ideal.
Nos filhos, a essência do amor.
Nolar, a glória da união.
De igual modo, a maternidade é a plenitude

do coração feminino que norteia o progresso.
Concepção, gravidez, parto e devoção afetiva

representam estações difíceis e belas de um minis-
tério sempre divino.

Láurea celeste na mulherde todas as condições,
define o inderrogável recurso à existência humana,
reclamando paciência e carinho, renúncia e enten-
dimento.

Maternidade esperada.
Maternidade improvista.
Maternidade aceita.
Maternidade hostilizada.
Maternidade socorrida.
Maternidade desamparada..
Misto de júbilo e sofrimento, missão e prova,

maternidade, em qualquer parte, traduz intercâm-
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bio de amor incomensurável, em que desponta, su-
blime e sempre novo, o ensejo de burilamento das
almas na ascensão dos destinos.

Principais responsáveis por semelhante con-
cessão da Bondade Infinita, as mães guardam as
chaves de controle do mundo.

Mães de sábios...
à idiotas...

Ip|
Mães
Mães
Mães
Mães

Mães experientes...
Mães
Mães
Ao fill do amor que lhes verte do seio, deve

Terrestre o despovoamento dos círculos
Vida Espiritual, para que o Reino de

Se erga entre as criaturas.E
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Mães da Terra! Mães anônimas!
Sois vasos eleitus para luz da reencarnação!
Por maiores se façam os suplícios impostos à

vossa frente, não recuseis vosso augusto dever, nem
susteis o hálito do filhinho nascente — esperança
do Céu a repontar-vos do peito!....

Não surge o berço de vosso coração por acaso.
Mantende-vos, assim, vigilantes e abnegadas,

na certeza de que se muitas vezes cipoais é espi-
nheiros são vossa herança transitória entre os ho-
mens, todas vós sereis amparadas e sustentadas
pela Bênção do Amor Eterno, sempre que marchar-
dusfts à Emonisa Paternidado da Providâacia
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Ternura

Cap. XIV — Item 3

Mãezinha querida.
Lembro-me de ti, quando acordei para recordar.
Debruçada ao meu berço, cantavas baixinho é

derramavas no meu rosto pequeninas gotas de luz
que, maistarde, vim a saber serem lágrimas.

Conchegaste-me no colo, como se me transpor-
tasses a brando ninho e, desdg então, nunca mais
me deixaste

Quando os outros iam à festa, velavas comi-
go, ensinando-me a pronunciar o bendito nome do
Deus... Noutras ocasiões, trabalhavas, de agulha
aos dedos, contando histórias de bondade e alegria
para que eu dormisse sonhando. ...

So eu fugia, quebrando o pente, ou se voltava
da escola com a roupa em frangalhos, enquanto
muita gente falava em castigo, afagavas minhas
mãos entre as tuas ou beljavas os meus cabelos em
desalinho

Depois cresci, vendo-te no meu lado, à feição
de um anjo entre quatro paredes... Cresci para o
mundo, mas nunca deixei de ser, em teus braços,
a criança pela qual entregaste a vida.

  


